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Conselho firma parceria para 
ajudAR comunidade haitiana 

No mês de julho, foi lançado o Edital 01/2016, 
referente à abertura de inscrições para o Concurso 
Público de Provas e Títulos visando o preenchimento 
do quadro de pessoal da Assembleia Legislativa de 
Mato Grosso do Sul.

Dentre os cargos listados no edital, consta o car-
go de Analista em Recursos Humanos, cujo pré-re-
quisito se dá unicamente pelo Diploma ou Certifi cado 
de Curso Superior em Gestão de Recursos Humanos.

Observando a ausência do cargo de 
psicóloga(o) e os pré-requisitos para atuação na 
área de Recursos Humanos, o Conselho Regional 
de Psicologia 14ª Região – MS  emitiu um ofício ao 
Presidente da Comissão Organizadora do Concur-
so da Assembleia Legislativa e à Fundação Carlos 
Chagas, responsável pelas informações do edital.

No documento, o CRP14 solicitou a inclusão do 
cargo de psicóloga(o) no edital, com os pré-requisi-
tos de formação na área, além da respectiva inscrição 
no Conselho, visto que a(o) psicóloga(o) é a(o) pro-
fi ssional devidamente habilitada(o) para atuar na área 
de Recursos Humanos, conforme o Catálogo Brasilei-
ro de Ocupações (CBO) e a Resolução CFP 013/2007, 
que estabelecem as atribuições da(o) psicóloga(o) na 
área organizacional e do trabalho.

Além disso, a Lei 4.119/1962, que regulamenta a 
Psicologia enquanto profi ssão no Brasil, estabelece 
funções privativas à área, entre elas o uso de métodos 
e técnicas psicológicas relacionadas à orientação e se-
leção profi ssional, dos quais podemos citar o manuseio 
e aplicação de testes psicológicos, os quais vem sendo 
largamente utilizados na área de Recursos Humanos.

Institucional

Em 30 de maio de 1996, a 

Resolução 004/96, do Conselho Federal 

de Psicologia, criou a 14ª autarquia profi s-

sional a ser instalada no Brasil. Na época, 

o Conselho, com sede em Campo Gran-

de/MS, integrava os dois Estados, Mato 

Grosso e Mato Grosso do Sul. Com sua 

criação, instalou-se uma nova etapa de 

desenvolvimento da categoria profi ssio-

nal das(os) psicólogas(os) na região. Fo-

ram aprimoradas as ações de disciplinar, 

orientar e fi scalizar o exercício da profi s-

são para garantir à sociedade a qualida-

de técnica e ética dos serviços prestados 

pelas(os) psicólogas(os) sul-mato-gros-

senses.

Duas décadas se passaram, e hoje o 

CRP14/MS não apenas comemora a 

consolidação desse projeto voltado ao 

cuidado da profi ssão, mas celebra a 

conquista da democracia no âmbito do 

Sistema Conselhos de Psicologia, com a 

realização do 9° Congresso Nacional de 

Psicologia. O 9° CNP foi uma grande jor-

nada democrática. Só no Mato Grosso do 

Sul foram mais de 12 eventos organizados 

com o objetivo de discutir as demandas 

da categoria e propor novos encaminha-

mentos para profi ssão. 

Depois da experiência CNP, o Sistema 

Conselhos convoca novamente as(os) 

psicólogas(os) para participarem do pro-

cesso eleitoral, que defi nirá a nova ges-

tão do Conselho Federal de Psicologia e 

Conselhos Regionais.  Nsse período, abre 

-se espaço para discutir projetos e estra-

tégias de ação   sobre a atuação do Siste-

ma Conselhos. 

Nesta edição do nosso informativo, você, 

leitor(a),  também vai fi car a par de vá-

rias atividades realizadas pelo CRP14/

MS, que não foram apenas destaques, 

mas também reforçam o compromisso 

do Conselho com as(os) profi ssionais e a 

sociedade de Mato Gros-

so do Sul.

VII PLENÁRIO DO CRP 14/MS
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CRP14/ms Contesta edital de 
concurso para ALMS 

Para sensibilizar a população sobre a luta e o 
combate ao racismo, o Conselho Regional de Psi-
cologia do Mato Groso do Sul (CRP14/MS) man-
tém projetos em parceria com diversas entidades. 
Um deles é o projeto da Rede de Educação Cidadã 
(Recid), coordenado pela Conselheira Estadual dos 
Direitos do Negro e Educadora Social, Romilda Pi-
zani; cujo trabalho em Três Lagoas/MS atende uma 
comunidade de haitianos que chegaram na cidade 
em busca de trabalho. A parceria fi rmada possibilita 
o “acolhimento dos migrantes entre Haiti e Brasil”, 
explicou Romilda.

O CRP14/MS apoia integralmente toda ação 
que favoreça o desenvolvimento local comunidades 
Negras Urbanas ou Rurais. Por isso, o Conselho so-
licita aos profi ssionais que realizam projetos nestas 
comunidades que entrem em contato, através do 
e-mail politica@crpms.org.br, para novas parcerias.
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CRP14/MS participou do CONGRESSO DA ULAPSI

Aconteceu

Ações fazem parte do plano de trabalho da COF

A cada dois anos um país diferente da Améri-
ca Latina sedia o Congresso da União Latino-Ame-
ricana de Entidades de Psicologia (Ulapsi). Nesse 
ano, a sexta edição do Congresso foi realizada em 
Buenos Aires, na Argentina, e contou com a par-
ticipação de profi ssionais e estudantes de vários 
países latino-americanos. O Conselho Regional de 
Psicologia de Mato Grosso do Sul (CRP14/MS) es-
teve presente entre as entidades brasileiras, com-
pondo três mesas de debate.

Presente em duas mesas, a conselheira Irma 
Macário (CRP14/00209-3) participou dos debates 
sobre: “Experiências Latino-Americanas de Profi s-
sionais da Psicologia” e “Metodologias de Ensino 
na Formação em Psicologia”. Já a conselheira Be-
atriz Xavier (CRP14/00192-0) participou da mesa 
“Meios de Comunicação e Subjetividade”.

“A Ulapsi é a prova dos avanços e conquistas 
da Psicologia latino-americana, que se reúne para 
refl etir sobre problemas que são comuns entre as 
nossas nações e povos, além das especifi cidades 
regionais, 17 países estavam representados”, expli-
cou Beatriz.

O objetivo do Congresso é constituir um espa-
ço para o encontro regional de caráter acadêmico, 
científi co e profi ssional para divulgar o desenvol-
vimento da pesquisa em Psicologia na América 
Latina, reforçar os laços profi ssionais e promover 
padrões éticos que sirvam para orientar a prática 
psicológica.

Nesse contexto, o encontro da Ulapsi mostrou 
que o esforço das entidades de Psicologia tem 
dado resultados no incentivo de uma profi ssão 
comprometida com a construção de condições de 

vida dignas para os povos da América Latina.
“A fala de Ana Bock na palestra de abertura 

‘Análises e Perspectivas da Psicologia na América 
Latina hoje’, apontou para os avanços da união de 
psicólogos dos países latinos, contra a alienação e 
o conservadorismo. O momento foi marcado por 
uma preocupação sobre a situação política brasi-
leiro. Na plateia, ouviam-se muitos ‘fora Temer’”, 
comentou Beatriz.

Durante do Congresso da Ulapsi, psicólogo e 
professor, Marcus Vinicius de Oliveira Silva, assas-
sinado no começo desse ano, foi homenageado. 
Mais conhecido como Marcus Matraga, ele era mi-
litante dos Direitos Humanos e lutava em defesa 
da reforma psiquiátrica e dos direitos dos indíge-
nas. Ele foi responsável por várias conquistas da 
Psicologia brasileira e latino-americana.

Psicólogas(os) realizaram protesto em buenos aires
Mais de 100 psicólogas e psicólogos de 17 pa-

íses, que participavam do VI Congresso da União 
Latino-americana de Entidades de Psicologia 
(Ulapsi), realizaram uma manifestação em frente à 
Embaixada do Brasil em Buenos Aires.

Representando o Conselho Regional de Psico-
logia de Mato Grosso do Sul (CRP14/MS), as con-
selheiras Beatriz Xavier (CRP14/00192-0) e Irma 
Marcário (CRP14/00209-3) participaram do ato ao 
lado de colegas de diversas nacionalidades.

Beatriz relatou a solidariedade e o apoio das 
pessoas diante dos fatos recentes que ocorreram 
no Brasil, sobretudo, no caso do processo de im-
peachment de Dilma Rousseff. “Na manifestação 
havia psicólogas e psicólogos de vários países que 
compartilharam nosso protesto pelo retrocesso da 
democracia em nosso País”.

Na ocasião, foi entregue uma carta-protesto 
ao embaixador do Brasil em Buenos Aires, Everton 
Vieira Vargas, denunciando a quebra do pacto de-
mocrático na atual conjuntura política brasileira e 
os retrocessos sociais. 

Para as entidades que compõem a Ulapsi, o 
rompimento do processo democrático no Brasil é 
refl exo da atualização de um projeto colonizador 
mais amplo de ameaça à democracia, que envol-
ve os vários países latino-americanos, fortemente 
infl uenciado por interesses econômicos internacio-
nais, sobretudo, dos Estados Unidos.
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CAPA - Especial Eleição

No âmbito regional, a Chapa 11 – “Cuidar da 
Profissão” é a única a participar do pleito eleitoral 
deste ano. Seu objetivo é avançar com a Psicologia, 
mantendo a ética, transparência e disponibilidade. 
Na gestão, o grupo vai trabalhar para aumentar a 
participação dos profissionais da Psicologia na or-
ganização da profissão e consolidar o protagonismo 
do CRP14/MS nas matérias de direitos humanos e 
direitos sociais.

A Chapa 11 é formada por 18 psicólogas e psicó-
logos com diversas áreas de atuação e experiência 
profissional: Irma Macário, Sandra Maria Francisco 
Amorim, Simone Grisolia Monteiro, Fernando Faleiros, 
Sueli Martins Viçoso do Amaral, Jaciane Terezinha R. 

Vieira, Beatriz R. G. Xavier Flandoli, Rômulo Said Mon-
teiro, Glace do Carmo Freitas Siqueira, Mônica Renata 
Dantas Mendonça, Vanessa Carolina Costa, Adriana 
Teruya Maekawa, Bruno Valdo Ferreira de Oliveira, 
Priscila Zanardi Favaretto, Rosemeire Pereira Souza 
Martins, Robson Batista Dias, Karla Lacerda Gomes, 
Marilene Kovalski.

No programa de trabalho, eles apresentam 15 
ações, na busca de uma gestão centrada na de-
mocracia, com compromisso na valorização pro-
fissional. As propostas vão desde a modernização 
da administração do Conselho até a consolidação 
des sua atuação junto às entidades profissionais, 
de formação e de caráter sindical.

Eleição em MS TERÁ CHAPA ÚNICA 

Conheça as propostas 
da chapa 11

Conheça as propostas da Chapa 11 – “Cuidar da 

Profissão”:

1. Desenvolver as políticas do Sistema Conselhos, com 

base nas diretrizes aprovadas no IX CNP;

2. Avançar com a inserção da Psicologia com 

compromisso social;

3. Ampliar e democratizar a realização de eventos 

técnico-científicos, bem como encontros mediados 

por novas tecnologias;

4. Aprimorar a política de comunicação, ampliando a 

produção e divulgação de materiais por meio do jornal 

impresso e de outras mídias;

5. Apoiar as entidades profissionais e de formação, 

com vistas à organização estrutural da Psicologia;

6. Apoiar o diálogo com sindicatos, associações, 

núcleos regionais e setores sociais visando à inserção 

de psicólogas(os), à formação contínua e à atuação 

em diversos espaços da sociedade;

7. Informar à sociedade sobre a atuação da(o) 

psicóloga(o), a importância da Psicologia como 

ciência e profissão e seus aspectos éticos;

8. Criar representações regionais em locais que 

possuam cursos de graduação em Psicologia e de 

acordo com o número de profissionais na região;

9. Avançar nas ações de orientação e fiscalização sobre 

os aspectos éticos e técnicos da prática profissional;

10. Investir no Centro de Referências Técnicas em 

Psicologia e Políticas Públicas (Crepop), visando à 

formação continuada de psicólogas(os), nas diferentes 

áreas, e às interfaces com as políticas públicas;

11. Consolidar a atuação das comissões e criar outras 

de acordo com as demandas da categoria em 

consonância com os anseios sociais;

12. Garantir a presença da Psicologia nos espaços de 

participação social, tais como os Conselhos de Direitos;

13. Modernizar a administração e viabilizar nova sede;

14. Promover discussões sobre as contribuições da 

Psicologia nas questões de relevância na atualidade;

15. Manter o permanente compromisso ético-político 

da Psicologia na defesa dos direitos humanos.
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quatro chapas disputam a gestão do CFP

Nesse ano, a comemoração do Dia da(o) Psicóloga(o), no dia 27 de agosto, será marca-
da pelas eleições do Sistema Conselhos de Psicologia. A novidade desse pleito é que haverá 
a possibilidade de todas(os) as(os) profi ssionais votarem via web.

A votação online será iniciada às 8 horas do dia 24 de agosto e encerrada às 17 horas do 
dia 27 de agosto (horários de Brasília). Haverá, contudo, outras formas de votação: postos 
de votação e por correspondência.

Quanto aos demais meios de votação, será instalado, na sede do CRP14/MS, um posto 
de votação, no qual será possível votar no dia 27 de agosto, das 8 às 17 horas. Além de Cam-
po Grande, haverá postos de votação em Corumbá, na Universidade Federal de Mato Gros-
so do Sul – Campus Corumbá, sito à Av. Rio Branco, n. 1270 – Universitário. E, em Dourados, 
no Centro Universitário da Grande Dourados, sito à Rua Balbina de Matos, n. 2121 – Jardim 
Universitário.

Já a votação por correspondência poderá ser utilizada por profi ssionais que residam 
a mais de 50 km de um dos postos de votação (ou do posto de votação, caso haja apenas 
um). Essas(es) profi ssionais receberão a carta após a defi nição das chapas que vão disputar 
as eleições do Conselho Federal de Psicologia (CFP) e do CRP14/MS. Elas(es) devem enviar 
a correspondência ao Conselho de modo que seja entregue na sede do CRP14/MS até as 17 
horas do dia 27 de agosto. Porém, a(o) profi ssional que faz uso do voto por correspondên-
cia, pode, se quiser, dispensar a correspondência e votar pela internet, caso na sua localida-
de o serviço de internet esteja disponível.

Cabe lembrar que o voto é obrigatório, secreto, pessoal e intransferível. Para votar, a(o) 
profi ssional da Psicologia precisa estar em dia com a anuidade do Conselho Regional de 
Psicologia correspondente e seus dados cadastrais precisam estar atualizados.

Demais dúvidas podem ser esclarecidas pelo e-mail eleicoes@crpms.org.br ou pelo te-
lefone (67) 3382-4801. Acesse o site das eleições: https://www.eleicoespsicologia.org.br/.

Eleição 2016
Sistema Conselhos 
de Psicologia 

Quando E COMO será 
a votação? 

O próximo processo eleitoral para o Sistema 
Conselhos acontece entre os dias 24 e 27 de agosto 
de 2016. A eleição desse ano traz quatro chapas na 
disputa: Chapa 21 – “Renovação da Psicologia”; Cha-
pa 22 – “Fortalecer a Profi ssão”; Chapa 23 – “Cuidar 
da Profi ssão: avançar a Psicologia com ética e cida-
dania”; e Chapa 24 – “Psicólogos em Ação”.

Com o lema “Renovação da Psicologia”, a Cha-
pa 21 defende três linhas de ação: a ciência, pois 
acredita que sem ciência a sociedade não avança; 
a autonomia e neutralidade do Conselho Federal de 
Psicologia (CFP); e o conhecimento da Psicologia, 
que deve sempre ser aplicado para o bem-estar so-
cial. 

Já a Chapa 22 – “Fortalecer a Profi ssão”, divide 

seu programa em três eixos: ‘Exercício profi ssional 
em Psicologia’, campo voltado para ações de valo-
rização profi ssional; ‘Psicologia e sua relação com a 
sociedade’, espaço de fortalecimento do compromis-
so ético em defesa dos direitos humanos; e, por últi-
mo, o eixo “Gestão do Sistema Conselhos”, destinado 
a desenvolver ações que melhorem o Sistema.

A Chapa 23 – “Cuidar da Profi ssão: avançar a 
Psicologia com ética e cidadania” traz uma pro-
posta dividida em cinco grandes áreas de atuação: 
‘Para cuidar das práticas PSI’, destinada ao avan-
ço da produção de referências para as práticas 
psicológicas; ‘Psicologia em evidência’, focada no 
aumento do diálogo com a categoria e sociedade; 
‘Psicologia com princípios’, espaço para defesa 

dos direitos humanos; ‘Psicologia com múltiplas 
parcerias’; área que defende maior aproximação 
do Sistema Conselhos com as demais entidades da 
Psicologia; e, fi nalmente, “CFP para diversidade da 
profi ssão”, voltada para a garantia de visibilidade 
de toda Psicologia.

Fechando a lista, a Chapa 24 – “Psicólogos em 
Ação” defende como visão do grupo: a construção 
de uma categoria profi ssional que tenha visibilidade 
e reconhecimento social como resultado do supor-
te a profi ssionais e ações de apoio à sociedade em 
suas diferentes demandas emocionais. Nesse con-
texto, a chapa fi rma compromisso em trabalhar em 
prol da valorização e do fortalecimento da Psicolo-
gia como profi ssão.
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Psicólogas(os) de todo país participam do CNP

9º CNP

O ano de 2016 foi especial para o Sistema Con-
selhos de Psicologia, pois a cada três anos é rea-
lizado um grande evento que reúne psicólogas e 
psicólogos de todo o País: o 9º Congresso Nacional 
da Psicologia (CNP). Além de ser a instância máxi-
ma de deliberação na estrutura dos Conselhos, ele 
representa uma importante conquista democrática 
da categoria, que possibilita a discussão e trans-
formação do funcionamento e das ações que vão 
nortear a profissão nos próximos anos.

Durante os três dias de trabalho, de 16 a 19 de 
junho, o Centro Internacional de Convenções do 
Brasil (CICB), em Brasília, recebeu aproximada-
mente 270 pessoas, entre delegadas(os), estudan-
tes e convidadas(os) de todas as regiões do Brasil. 
As(os) 246 delegadas(os) que participaram das 
discussões foram escolhidas(os) democraticamen-
te em todo o País por meio do Congresso Regional 
da Psicologia (Corep).

O objetivo do Congresso é promover a organi-
zação e a mobilização das(os) psicólogas(os) para o 
desenvolvimento da Psicologia como ciência e pro-
fissão, definindo políticas nacionais a serem imple-
mentadas e/ou reguladas pelos Conselhos de Psico-
logia entre setembro de 2016 e setembro de 2019 e 
garantindo a participação direta das(os) profissio-
nais no processo de deliberação acerca das ações 
do Sistema Conselhos de Psicologia no próximo tri-
ênio. Foi, também, um espaço de articulação para 
composição, inscrição e apresentação de chapas 
que concorrerão ao mandato do Conselho Federal 
de Psicologia (CFP), na gestão de 2017 a 2019.

Na pauta do Congresso, foram discutidas 329 
proposições advindas dos 23 Coreps, divididas em 
três eixos: Eixo 1 – “Organização Democrática do 
Sistema Conselhos e Aperfeiçoamento das Estraté-
gias de Diálogo com a Categoria e a Sociedade”; do 
Eixo 2 – “Contribuições éticas, políticas e técnicas 
do processo democrático e de garantia de direitos”; 
e do Eixo 3 – “Ampliação e qualificação do exercício 
profissional no Estado de garantia de direitos”.

Além da votação das propostas, foram apre-
ciadas 49 moções (entre de apoio e de repúdio) e 
lançada a Articulação Nacional de Psicólogas (os) 
LGBT – ANP LGBT, de lésbicas, gays, bissexuais, tra-
vestis e transexuais, com vistas a barrar retrocessos 
no que se refere aos direitos LGBTs no Brasil.

As(os) psicólogas(os) sul-mato-grossenses fo-
ram representadas(os) por uma delegação de pro-
fissionais eleita durante o Corep, que ocorreu em 
Campo Grande em maio de 2016. O grupo partici-
pou do evento para defender as deliberações de-
findas pela categoria Congresso Regional.

Para conhecer o caderno de deliberações final 
do 9º CNP, acesse: http://9cnp.cfp.org.br/.

9º CNP: Preparação no Mato Grosso do Sul 
No mês de maio de 2016, o Conselho Regional 

de Psicologia de Mato Grosso do Sul (CRP14/MS) 
promoveu o 9° Congresso Regional da Psicologia 
(Corep), última etapa antes da realização do Con-
gresso Nacional de Psicologia (CNP). Com o Corep, 
o CRP14/MS fechou um longo ciclo de debates com 
a categoria.

As atividades preparatórias para o Congresso 
Regional começaram em 2015, em meados de se-
tembro, quando a comissão organizadora passou a 
elaborar diversos encontros com o objetivo de con-
sultar as(os) psicólogas(os) sul-mato-grossenses 
quanto às demandas profissionais. Ao todo, foram 
realizadas mais de 12 ações, sendo elas: o I Semi-
nário de Psicologia e Políticas Públicas; a Reunião 
Ampliada da Comissão de Psicologia e Povos In-
dígenas; os Pré-Congressos das Macrorregiões de 

Corumbá, Dourados, Paranaíba, Três Lagoas, Coxim 
e Campo Grande; Reunião Ampliada da Comissão 
de Direitos Humanos e da Infância, Adolescência e 
Juventude; Reunião Ampliada da Comissão de Psi-
cologia Social e Comunitária; Reunião Ampliada da 
Comissão de Comunicação e Cultura; Reunião Am-
pliada da Comissão de Psicologia Organizacional e 
do Trabalho. Esse esforço tinha um único objetivo: 
permitir maior representatividade da categoria.

No Corep, diferente das outras etapas, só 
as(os) delegadas(os) eleitas(os) na etapa de pré-
-congressos puderam participar. Durante o evento, 
as(os) participantes elaboraram um documento 
com as deliberações das propostas da Psicologia 
sul-mato-grossense. Do Corep tambémsaou a de-
legação de psicólogas(os) que representaram o Es-
tado no Congresso Nacional.

Delegação de profissionais de Mato Grosso do Sul que participaram do 9º CNP
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Seminário de psicologia e povos indigenas 
aborda prática PROFISSIONAL e saúde mental 

Psicologia trata de avaliação psicológica 

Com o objetivo de promover um espaço para 
discussão sobre a atuação da(o) psicóloga(o) e te-
mas ligados à população indígena, o III Seminário 
Psicologia e Povos Indígenas: Contribuições e De-
safios da Psicologia no Contexto Indígena, realizado 
na primeira semana de agosto em Campo Grande, 
reuniu diversas(os) profissionais da área para tratar 
da saúde mental no contexto indígena.

O debate apresentou múltiplos enfoques sobre 
a situação do indígena no Mato Grosso do Sul. A 
mesa de abertura, “Psicologia, Direitos Humanos e 
Saúde Mental”, abriu os trabalhos com um panora-
ma geral sobre a população indígena. A professora 
e psicóloga, Sônia Grubits, abordou as diferenças e 
semelhanças das etnias que vivem no Estado, en-
quanto a Defensora Pública, Neyla Ferreira, expôs a 
problemática da saúde mental a partir do contexto 
da violação dos direitos humanos.

Para a defensora, o permanente estado de mi-
séria em que vivem os índios acarreta danos graves 
à saúde deles. “O aviltamento da cultura indígena 
relega esses povos a uma situação permanente de 
violação dos direitos”, destacou.

Em seguida, a prática da Psicologia junto aos 
povos indígenas foi abordada pela psicóloga Fa-
biane Vick. A profissional ressaltou que a principal 
orientação às(aos) psicólogas(os) que desejam 
trabalhar nessa área é estarem abertos aos conhe-
cimentos das comunidades, respeitando sua forma 
de pensar e agir. “Precisamos construir juntos com 
os indígenas as soluções necessárias, por isso é 
muito importante saber adaptar nossa abordagem 
psicológica à cultura deles”, explicou.

Para discutir o contexto de trabalho, abordagens, 
teorias e construção de instrumentos para avaliações 
psicológicas, o Conselho Regional de Psicologia de 
Mato Grosso do Sul (CRP14/MS), juntamente com a 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, realiza-
ram o I Ciclo de Diálogos sobre as Práticas da Ava-
liação Psicológica. Durante os dois dias de evento, os 
participantes puderam aprender mais sobre um pro-
cedimento importante para a Psicologia, que integra 
informações provenientes de diversas fontes, como 
testes, técnicas, entrevistas, observações e análise 
de documentos. É por meio da avaliação psicológica, 
que a(o) psicóloga(o) investiga diferentes caracte-
rísticas psicológicas como emoção, afeto, cognição, 
inteligência, motivação, personalidade, atenção, me-
mória, percepção, entre outros.

Entre os principais questionamentos levanta-
dos no encontro, destacou-se o uso inadequado 
dos testes psicológicos, a falta de qualidade dos 
instrumentos, a baixa qualidade dos laudos e os 
diagnósticos equivocados. Tudo isso, segundo a 
professora e pesquisadora Acácia Aparecida An-
geli dos Santos (CRP06/1514-SP), é reflexo de má 
formação da(o) profissional.

“Na realidade, o que se percebe é que as(os) 
profissionais têm uma má formação em termos da 
área de avaliação psicológica. E essa má formação 
compromete a visão teórica e prática da avaliação, 
o que leva a erros e equívocos que se tornam graves 
porque a avaliação psicológica sempre leva a uma 
tomada de decisão sobre as pessoas que são subme-
tidas a esse procedimento”, ponderou Acácia.

O seminário ainda abordou a experiência das 
psicólogas que atuam no Distrito Sanitário Especial 
Indígena (DSEI) e as ações da rede pública de saú-
de para essa população. A psicóloga do DSEI, Deisy 
Penze (CRP14/05385-5), reforçou que para trabalhar 
nessa área é necessário “ter uma escuta qualificada, 
um olhar diferenciado, desprendido de preconceitos 
porque a população indígena tem uma estrutura com-
pletamente diferente da nossa e precisamos respeitar 
isso ao realizarmos as intervenções”, defendeu.

Um dos grandes destaques do evento foi a pa-
lestra do professor e pesquisador Carlos Coloma, 
PHD em Antropologia Médica Etnopsiquiatria. Co-
loma discutiu a “Agressão no Contexto Psicossocial 
Indígena”, mostrando como a influência dos mo-
delos econômico, social e cultural externos agem 
na atmosfera psicossocial das tribos. Para ele, os 
tipos de agressão sofridos pelos indígenas refletem 
o conflito gerado entre a relação das culturas indí-
gena e não indígena.

Em palestra, contexto psicossocial dos indígenas foi um dos assuntos de destaque.

Professora Acácia durante o evento de Avaliação Psicológica.

práticas Em Destaque
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GT de Psicologia Animal ganha força após cineclube 

Evento

Em julho, o Conselho Regional de Psicologia de 
Mato Grosso do Sul (CRP14/MS) promoveu uma dis-
cussão sobre animais em situação de cativeiro, com 
destaque especial para aquários e zoológicos, com 
a exibição do documentário Blackfish (2013). Além 
de gerar um caloroso debate entre os participantes, 
a sessão fortaleceu a iniciativa encaminhada para o 
9° Congresso Nacional de Psicologia, para criação de 
um Grupo de Trabalho de Psicologia Animal. 

Segundo a psicóloga Jaqueline de Andrade 
(CRP14/06193-6), uma das debatedoras convidadas, 
o intuito do cineclube era tratar dos animais em ca-
tiveiros, tendo como pano de fundo a situação das 
orcas que se apresentam no parque aquático Sea-
World.  Mas a conversa foi “ampliada para as variadas 

relações que temos com os demais animais e quais as 
implicações observadas”, comentou. 

Para Jaqueline é muito importante consolidar a 
participação de profissionais nesta área. “A partir dessa 
perspectiva de ‘animal’, profissionais da psicologia po-
dem (e precisam) contribuir ao compor equipes multi-
profissionais envolvidas em cuidados interdisciplinares 
dispensados aos animais não humanos, visando à pro-
moção de saúde e prevenção de doenças, visto que 
muitos animais desenvolvem ou agravam patologias 
a partir de comportamentos inadequados. Esses qua-
dros muitas vezes têm resultado em amputações, se-
dações e eutanásias. A psicologia pode contribuir com 
fins de melhorar e/ou reverter muitos casos”, explicou. 

A proposta de criação de um GT em Psicologia 

Animal teve sua origem em Mato Grosso do Sul, du-
rante os eventos preparatórios para o 9° CNP. Sua 
estruturação tem o mesmo enfoque dado pela De-
claração de Cambridge sobre a Consciência (2012) 
aos animais não humanos e que estende o olhar às 
relações interespécies. Ainda de acordo com Ja-
queline, a iniciativa “é emergente no país e está em 
pleno desenvolvimento, tendo sido incluída apenas 
neste ano dentre as deliberações do Sistema Con-
selhos de Psicologia”. 

Participaram do debate, o psicólogo e professor 
da UCDB, Dr. Rodrigo Lopes Miranda, e a médica ve-
terinária, doutoranda em psicologia (UCDB) e coor-
denadora do curso de graduação em medicina veteri-
nária da UCDB, profª. Laura Raquel Rios Ribeiro.

CENSURA PÚBLICA -CONSELHO REGIONAL DE PSICOLOGIA 14ª REGIÃO MS
O Conselho Regional de Psicologia do Estado de Mato Grosso do Sul, no uso de suas atribui-

ções conferidas pela Lei nº 5.766, de 20 de dezembro de 1971, torna público que a Reunião Plenária 

n. 271ª, realizada na data de 18 de Março de 2016, consoante os autos do Processo Ético Disciplinar 

n. 006/2014/MS, resolveu aplicar a pena disciplinar de CENSURA PÚBLICA AO PSICÓLOGO SILVIO 

MENDES – CRP14/05278-2, nos termos do Artigo 69, alínea “c” do Código de Processamento Disci-

plinar do Psicólogo Resolução 006/2007 e Artigo 21, alínea “c” do Código de Ética Profissional do 

Psicólogo Resolução 010/2005, ambas do Conselho Federal de Psicologia.

CODIGO DE PROCESSAMENTO DISCIPLINAR DO PSICOLOGO RESOLUÇÃO 006/2007 CFP

CAPÍTULO V

DAS PENALIDADES

Art. 69 - As penalidades aplicáveis são as seguintes:

c) censura pública;

CÓDIGO DE ÉTICA PROFISSIONAL DO PSICÓLOGO – RESOLUÇÃO 010/2005 CFP

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 21 – As transgressões dos preceitos deste Código constituem infração disciplinar com a apli-

cação das seguintes penalidades, na forma dos dispositivos legais ou regimentais:

c) Censura pública;

Por cometimento de falta ao infringir o disposto nos artigos 1º, alíneas “b”, “c”, “e” e “f”; Artigo 2º, 

alíneas “a” e “f”; Artigo 14 e Artigo 20, alínea “b” do Código de Ética Profissional do Psicólogo, adotado 

pela Resolução nº 010, de 21 de julho de 2005, do Conselho Federal de Psicologia – CFP.

CÓDIGO DE ÉTICA PROFISSIONAL DO PSICÓLOGO – RESOLUÇÃO 010/2005 CFP

Art. 1º – São deveres fundamentais dos psicólogos: 

b) Assumir responsabilidades profissionais somente por atividades para as quais esteja capacita-

do pessoal, teórica e tecnicamente; 

c) Prestar serviços psicológicos de qualidade, em condições de trabalho dignas e apropriadas à 

natureza desses serviços, utilizando princípios, conhecimentos e técnicas reconhecidamente funda-

mentados na ciência psicológica, na ética e na legislação profissional; 

e) Estabelecer acordos de prestação de serviços que respeitem os  direitos do usuário ou bene-

ficiário de serviços de Psicologia;

f) Fornecer, a quem de direito, na prestação de serviços psicológicos, informações concernentes 

ao trabalho a ser realizado e ao seu objetivo profissional; 

Art. 2º – Ao psicólogo é vedado: 

a) Praticar ou ser conivente com quaisquer atos que caracterizem negligência, discriminação, 

exploração, violência, crueldade ou opressão;

f) Prestar serviços ou vincular o título de psicólogo a serviços de atendimento psicológico cujos 

procedimentos, técnicas e meios não estejam regulamentados ou reconhecidos pela profissão;

Campo Grande, MS, 17 de Junho de 2016.

Ana Maria de Vasconcelos Silva

Cons. Presidente * CRP14/MS

CRP 14/00697-2

O Conselho Regional de Psicologia do Estado de Mato Grosso do Sul, no uso de suas 

atribuições conferidas pela Lei nº 5.766, de 20 de dezembro de 1971, torna público que a 

Reunião Plenária n. 272ª, realizada na data de 18 de Março de 2016, consoante os autos do 

Processo Ético Disciplinar n. 004/2014/MS, resolveu aplicar a pena disciplinar de CENSURA 

PÚBLICA AO PSICÓLOGO SILVIO MENDES – CRP14/05278-2, nos termos do Artigo 69, alí-

nea “c” do Código de Processamento Disciplinar do Psicólogo Resolução 006/2007 e Artigo 

21, alínea “c” do Código de Ética Profissional do Psicólogo Resolução 010/2005, ambas do 

Conselho Federal de Psicologia.

CODIGO DE PROCESSAMENTO DISCIPLINAR DO PSICOLOGO  RESOLUÇÃO 

006/2007 CFP

CAPÍTULO V

DAS PENALIDADES

Art. 69 - As penalidades aplicáveis são as seguintes:

c) censura pública;

CÓDIGO DE ÉTICA PROFISSIONAL DO PSICÓLOGO – RESOLUÇÃO 010/2005 CFP

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 21 – As transgressões dos preceitos deste Código constituem infração disciplinar 

com a aplicação das seguintes penalidades, na forma dos dispositivos legais ou regimentais:

c) Censura pública;

Por cometimento de falta ao infringir o disposto nos artigos 1º, alíneas “b”, “c”, “f” e 2º, 

alínea “a” do Código de Ética Profissional do Psicólogo, adotado pela Resolução nº 010, de 21 

de julho de 2005, do Conselho Federal de Psicologia – CFP.

CÓDIGO DE ÉTICA PROFISSIONAL DO PSICÓLOGO – RESOLUÇÃO 010/2005 CFP

Art. 1º – São deveres fundamentais dos psicólogos: 

b) Assumir responsabilidades profissionais somente por atividades para as quais esteja 

capacitado pessoal, teórica e tecnicamente; 

c) Prestar serviços psicológicos de qualidade, em condições de trabalho dignas e apro-

priadas à natureza desses serviços, utilizando princípios, conhecimentos e técnicas reconhe-

cidamente fundamentados na ciência psicológica, na ética e na legislação profissional; 

f) Fornecer, a quem de direito, na prestação de serviços psicológicos, informações con-

cernentes ao trabalho a ser realizado e ao seu objetivo profissional; 

Art. 2º – Ao psicólogo é vedado: 

a) Praticar ou ser conivente com quaisquer atos que caracterizem negligência, discrimi-

nação, exploração, violência, crueldade ou opressão;

Campo Grande, MS, 17 de Junho de 2016.

Ana Maria de Vasconcelos Silva

Cons. Presidente * CRP14/MS

CRP14/00697-2


